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MINICURSO – Entre a Herança e a Reinvenção: Trabalho e Conflitos nas Américas 
do Século XIX 
Professor responsável: André Machado e-mail: andre.machado@unifesp.br 
Ano: 2020 
8 encontros – setembro e outubro de 2020 

 

Objetivos 

Geral:  

Discutir as diferentes formas de exploração do trabalho no século XIX e o seu impacto na 

História e nos conflitos das Américas 

Específicos: 

a) Problematizar os recortes espaciais dos problemas históricos. História Regional, História 

Nacional, História Global: qual a melhor abordagem para uma História do Trabalho? 

b) Trabalho livre no século XIX: conceitos e problemas 

c) Discutir o que foi herança do período colonial e o que foi reinvenção dos novos Estados 

Nacionais nas Américas nas formas de trabalho do século XIX, com especial atenção para 

as formas de trabalho compulsório.  

Justificativa 

É necessário desconstruir a ideia de que as formas de trabalho na América do Século XIX, 

sobretudo o trabalho compulsório e o trabalho escravo, eram apenas heranças do passado 

colonial. Igualmente não encontra justificativa a ideia de que o século XIX é o momento de 

ascensão do trabalho livre e assalariado porque este seria o único compatível com o 

capitalismo.  

Metodologia 
• Aulas expositivas e dialogadas 
• Discussão de textos 
• Seminários 
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Conteúdo programático e cronograma 

1. (02 de setembro) Apresentação 

2. (09 de setembro) História Regional, História Nacional, História Global: como 

pensar a História do Trabalho (parte 1)  

3. (16 de setembro) História Regional, História Nacional, História Global: como 

pensar a História do Trabalho (parte 2)  

4. (23 de setembro) Trabalho livre no século XIX: conceitos e problemas (parte 1) 

5. (30 de setembro) Trabalho livre no século XIX: conceitos e problemas (parte 2) 

6. (07 de outubro) Entre a Herança e a Reinvenção: continuidades e rupturas do 

trabalho nas Américas entre o passado colonial e os novos Estados Nacionais (parte 

1) 

7. (14 de outubro) Entre a Herança e a Reinvenção: continuidades e rupturas do 

trabalho nas Américas entre o passado colonial e os novos Estados Nacionais (parte 

2) 

8. (21 de outubro) Seminários  

 

Recursos instrucionais necessários 

- Computador e/ou smartfone e/ou tablet 

- Acesso à internet 

Critérios para avaliação 

 - Breve seminário de cada aluno relacionando o curso e sua pesquisa específica 

- Pequeno paper relacionando o curso e a sua pesquisa específica 
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